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* DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * 

O aspecto nacionalista da 

obra do Senhor Ministro da 

actividade que o Se­
~ nhor Doutor Carnei­

ro Pacheco, ilustre Mi­
nistro da Educação 

Nacional, manifestou quando 
ainda era presidente da Unia() 
Nacional t:m Lisboa, foi o bas­
tante, e nao err:iram os nossos 
cálculos, para que viesse a de­
sempenhar um bom lagar numa 
das mais ~ngenhosas pastas go­
vernativas. 

Os seus discursos de entao, 
duma profundeza de conceitos 
pouco vulgar, logo nos conven­
ceram de que se tratava de um 
homem hábil e enérgico, inteli­
gente e verdadeiramente naciona­
ta. 

Salazar, coléga da catedra 
coimbra, viu em Carneiro Pa­
checo um valioso colaborador e 
depressa o convidou. 

N:to nos interessa de mo­
mento a obra de Cuneiro Pa­
checo no que diz respeito ás suas 
gr:tndes reformas de Instrução, 
porque nos levaria longe, mas 
somente, o aspecto surpreenden· 
te do ·modo nacionalista como 
tem exercido a sua árdua tare-

Educação Nacional 

fa. 
Desde as grandes cid<tdes, 

onde o vicio e corrupção cam­
peia, até 1s mais escondidas 
aldeias de Portugal, se tem fei­
to ouvir a voz firme de Carnei­
ro Pacheco. 

Seguindo do principio cris­
tao, o unico que podera sJlvar 
a humanidade desenfreada, Sua 
Ex.ª, não se poupa a esforços, 
e insiste na verdade de Jesus 
Cristo. 

A' mócidade, a célula social 
mais fácil de cuntaminaçao, sç 
tem dito o bastante para que 
n!lo tropece nos pedregulhos 
que poem á sua passagem, nem 
caia enganosamente na rêde ar­
àilosa, preparada por tantos ir­
responsaveis e ignorantes ... 

A' 11ocidaJe se tem dito 
que o comuni:>mo é a destrui­
çao d:t famili.1, da sociedade, de 
tudo que nos rodeia, procurando 
por saos ensinamentos, iue sig .t 
a doutrina dos nossos maiores. 

Aos professores, tantos d0s 
quais só reconhecem o Estad1J 
Novo, para receber o pré e nun­
ca para nele vêrem o esteio que 
nos livrou duma derrocada cer­
ta, se tem mostrado a vanta­
gem de ensinar cotr. conscienci:l 

os seus alu~os, adentro da mo­
ral e duma politica nacional, 
verdadeiramente nacional. 

A Mocidade Portuguesa, 
criada pelo ministerio da Educa­
çao Nacional, é bem o produto 
inteligente e saudavel da política 
de Carneiro Pacheco. 

Grande fôrça espiritual é a 
MocidJde Portuguesa! 

Foi assim mesmo que se pre· 
tendeu. Foi mostrando aos no­
vos o val0r dos antep2ssados e 
dos actuais governantes, que Por· 
tligal póde caminhar com segu­
rança, porque ela está consolida· 
da para o futuro. 

Foi despertando no coraçao 
da juventude o amor pela Pátria, 
que Portugal fixou a sua ideolo· 
gia politica. 

Foi destruindo tantas teias 
de aranha, patranhas calamito­
sas á compita com estrangeiris­
mos <lepra vados, que Portugal 
delimitou o seu campo e os seus 
desejos para o seu engrandeci­
mento. 

E tudo isto, tudo que se o­
bserva através dos decretos do 
ministério da Educaçao Nacio· 
nal, é obra do Senhor Ü1Jutor 
Carnei r .:>Pacheco, é obra do g:-an· 
de animador da Revoluçao Na-

cional, que auspiciosamente eclo­
diu em Braga no dia 28 de maio 
de 1926. 

Tem-se procurado por to­
dos os modos o amor á terra, à 
familia, o amor ás instituições 
do passado que nos fizeram 
grandes~ e que por isso mesmo 
convem conservar, o amor ás: 
tradições portuguesas que revP.­
lem prestígio, o amor a Portu­
gal redimido e desligado de sen­
timentos daninhos e preversos ... 

Sem unidade n;to haverá Pá­
tria, sem sentimentos nobres, 
e altruistas, não haverá civilisa­
ção digna de tat nome. 

E o Senhor Ministro da Educa­
ção Nacional, vai conseguindo o 
estreitamento de laços entre a mu· 
cidJde, fazendo-lhe despertar e­
nergias e estimular virtudes, á 
sombra d:ts quais se poderá con­
cluir o sumptuoso edificio so­
cial que, já vai cm mais de meio. 

Só assim, pensando numa 
Pátria grande, forte, bôa, arma­
dà, justa, rica e generosa, só as· 
sim se poderá ser um grande 
Português, só assim o no;ne do 
homem poderá viver para além 
da morte. 

X.X. 
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O 10.0 aniversário da 
Investidora do Chefe 

do Governo na pas­
ta das Flnaneas 
No dia 2 7 do corrente, pe­

las 10 horas, com a assistencia 
de elementos militares e civis, rea­
liz1ou-se a festa comemorativa 
do 10.º aniversário do Dr. Oli­
veira Salazar na pasta das Fi­
nanças que teve logar nas Es­
colas Rodrigues Sampaio. 

Os alunos abrem a sessão 
com o hino Nacional que os pre­
sentes ouvem com respeito. 

A mesa de honra foi cons· 
tituida pelos snrs drs. Jaime Re­
belo, rneretissimo juiz de Direi­
to, Carlos Moreira, Agente do 
ministério Publico, Arantes Ro­
drigues representante da Cama­
ra Municipal, Mário Viana, e 
P.c Adelino Pedrosa, arcipreste 
do concelho e Carlos Martins, 
professor nesta vila. 

Falou o sr. Carlos Martins, 
elogiando a obra de Oliveira Sa­
lazar. Auxiliado na exposição 
por quadros coloridos, mostrou 
com clareza o passado e prestn -
te de Portugal. 

Fala em seguida o snr. dr. 
Arantes Rodrigues que agrade­
ceu em nome da Camara o con· 
~ite, para t~m grandiosa soleni­
dade. 

As crianças, impecavelmen­
te alinhadas, para terminar can 
tam o Hino da Mocidade Portu· 
guesa, levantando em seguida vi· 
vas a Carmona, Salazar, e ao Es­
tad~ Novo. 

Agradeci~mos o convite que 
nos foi feito e subscrito pelas di­
rectoras D. Helena Vieira e D. 
Cecilia Viana. 

Empréstimo de 
591 contos á Cama.ra 

de Braga 
O snr. António l\.lberto de 

Sousa, vereador da Camara de 
Braga, assinou a escritura de 
empréstimo de 5 9 r contos na 
Caixa Geral de Depósitos, par;'! 
a conclusao do Bairro de Casas 
Económicas e construção da Es­
cóla Primária. 

~~--------------... ~ seeora tem prejo­
dleado as seáras 

A ausencia de chuvas te.n 
preocupado os nossos lavradores 
que veem desaparecer as semen­
teiras. 

AINCA O CASO DA AGUA 
Mais urna vez chamamos a 

atenção da nossa Carnara, para 
os grandes inconvenientes que 
tràs a falta de àguas na nossa 
vila. 

A fonte deita minguada quan­
tidade e os poços, a maioria nem 
gota têm. -----,···-----

«O ES~OZE~OEl\'SE» 

Bes~orto ~reju~i~ial... 
Causou melindres no meio 

desportivo, a local que com ês­
te titulo publicamos. 

E por isso a direcção do 
Esposende Sport Club, enviou­
nos um oficio que p:)r pouco 
correcto não póde ter a honra 
de ser publicado. 

No entanto, no desejo de 
provar, que as coisas se não pas­
sam como o referido oficio in­
dica, respigamos dele o seguinte 
passo para ser devidamente apre-
ciado: «cremos, merecer, o Espo­
sende Sport Cluh, pelo seu bri­
lhantissimo p:issado e honroso pre­
sente, um pouco mrtis de consi­
d11ração e di: respeito, dri prirte do 

5eu jornal e dos seu) colahora.io­
res». 

N'lo é dificil demonstrar o 
contrario, quer quanto ao seu pas· 
sado, quer quanto ao seu presen­
te que lograram optim JS adje­
ctivos. 

Quanto ao passado, diz o 
jornal o •Cávado» de 29 de 
Setembro de 19 3 5: «~sta en­
fermo o club desta terra. Nin· 
guem nutre por ele um pouco 
de simpatia. A. falta de 
eorree-:ão desptPrtl­
va dos seus eompo­
nentes e a má vonta­
de dos seus dirigen­
tes, têm sido a causa do es­
tado cataleptico em que se en · 

cotra •. 
Quanto ao presente, são e­

loquentes as palavras da Asso­
ciação de Foot-ball de Braga, 
de 5 do corrente, comunicando 
o seguinte: 

C cl.STIGOS: -Cas· 
tigar com um ano de suspensão 
o jogador Firmino Pereira da 
Costa; do Espozende Sport Club, 
por agressão ao arbitro no jogo 
Atlectico-Espozende, realizado 
em j do corrente. 

Idem, com 30 dias de sus­
pensão o jogador Anselmo Fran­
cisco Marques, do Espozende 
Sport Club, por praticar jogo 
violento com a agravmte de ser 
necessaria a intervenção da po­
licia para o fazer sair do caiíipo. 

Idem, com 30 dias de sus­
pensão o jogador Valentim Fran­
cisco de Sousa, do Espozende 
Sport Club por agress'-o a um 
adversário com a agravante de 
já haver sido castigado anterior­
mente. 

Idem, com ~ 5 dias de sus­
pensão o jogador Manoel Ro­
drigues Santa Marinha, do ts­
pozende Sport Club, por insul­
tos ao árbito. 

Idem, com r 5 dias de sus­
pensão o jogador AI varo Mo­
reira Vil:trinho, do Es;lozende 
Sport Club, por não acatar uma 
ordem dada pelo arbitc, no mec;­
rno jogo. 

Ide•n com 60 dias de suspen­
s:to, o jogador Manoel da Silva 
Campos, do Espozende Sport 
Club, por se conduzir m~nos cor­
retamente no referido jogo e ainda 
com a agravante de n~o ter impos­
to na sua qualidade de capitão, 
disciplina ao seu grupo, respon­
dendo incon venientemente ao 
árbitro quando êste chamou a 
sua atençao para o fa.::to. 

Idem, com rep1•e · 
eosão registada o Es­
pozende Sport Clob, 
pelo seu porte antl­
-des1•ort1110 110 jogo 
aeima rêlerido.» 

Como se vê, nao exagera­
mos as nossas considcr:tçõ~s nem 
tanto era necessario, ou não 
houvesse dados mais que de so­
bra. 

Continuamos a considerar 
o despórto como alavanca do 
progresso moral e racial. 

O que não concordamos é com 
o despórto mai orientado, o des­
pórto como processo de represá­
lia, o despórto violento e agres­
siv 0 que trás as povoações de­
savindas, e os :inimos irritados. 

ue resto, a nossa opinião é 
a de que o despórto e imprescin­
divel, mas sempre orientado com 
correcçãc e educação, o que in­
felizmente vai faltando. 

E nada mais. -----···-----ra1•a as Jlarinhas 
Com sua familia partiu pa­

ra as Marinhas no ultimo sába­
do, a Ex.rn;;. Snr.a D. Maria Fa­
ria desta vila, depois de ter pas­
sado entre nós as festas da Pás-
coa. 
----.... Gll>4"'----

UO~Vt'rE 

Pela nota n: 6.528-p.º 83 
{4 da 3.ª Repartic:to da r.ª Di­
reccao Geral do Ministerio da 
Guerra, de r do corrente, é fei­
to convite aos r-º5 caboc; da 
Escola de Recrutas em r 9 3 6 
ou qualquer ano anterior, que se 
encontrem na disponibilidade ou 
nas tropas licenciadas, com mais 
de 20 anos de idade. que dese­
jem ir servir nas Colónias nos 
termos do Decreto n: 13. 3 09 
de 23 de Março de 1927. 
. São ~ondiçõcs de preferen­

c1a: 
Possuir qualquer especialida­

de; 
Ter bom comportamento 

militar; e 
Ser julgado apto para servir 

nas Colónias pela Junta Hospi-

3(J de A.brll de 1938 

ta!ar Regiona:. 
/\ s declarações dos ofereci­

dos deverão dar entrada na Se­
cretaria do Depósito de Praças 
d? R. J. n. · 3 até o dia 6 do pro­
x1mo mês de Maio. 

A despesa do transporte a 
cargo dos ofcrcidos, para a J un­
ta Hospitalar. ···-----Os oUimtts dias de 

Bareelooa 
Os agentes de Estaline em 

Espanha consideram como per­
dido o seu jôgo, a sua tentativa 
de escravizar um póvo de tao 
nobres tradições como o espa­
nhol, de transtorrnar a naç:Io vi. 
zinha numa colónia soviética. E,. 
como veem tudo perdido, come­
çaram já a deb.rndada. 

A'ridos de s.rngue, piores 
que tigres, realizam porern cha­
cinas exclusivamente para sacia­
rem os seus instintos feroses. In­
ventam todos os dias conjuras 
revolucionárias, a-fim-de terem 
um pretexto para matar cida­
dãos pacificos, burguezes e até 
muitos republicanos da esquer­
da. Os ultimes dias de Barcelo­
na sob o govêrno vermelho fi­
carão marcados na história como· 
dias tragicos, em que bestas san­
guinarias praticam morticinios co­
rno outros não reza a história. 

Senhor de Fão 
_Com um tempo magnifi..:o, 

mmto povo e boa organízaçao, 
realizou-se em Fão no dominao 
e segunda-feira passados a fo~ta 
do Senhor Bom Jesus. 

Aos seus empreendedores, os 
noss0s parabens. ... ____ _ 
Jôgo da bola 
nas roas 

Està a ser de grande neces­
sidade a intervençao das autori-· 
dades, nao permitindo que os ra­
pazes joguem a bola nas ruas. 

Alem de tudo dá a impres­
são aos que passam, que isto é 
urna terra de Paio Pires ..• -----···,-----
"Noticias do Comércio,, 

Com muito prazer, acusamos 
a recepção de um exemplar do 
jornal « Noticias do Comércio», 
de boa apresentação gráfica e 
optima colaboraç~o, que se publi­
ca em Lisboa, sob a hábil direc · 
ção do sr. Albano Negrão. 

Gratos pela gentileza, faze­
mos votos pelos seus triunfos. 
Vamos permutar. 

~~------+------
DOENTE 

Esteve bastante incomodado 
o nosso amigo e considerado Pre· 
sidente do Municiqio, sr. Padre 
Sá Pereira a quem desejamos um 
pronto restabelecimento. 



Pa~. a.• 

Dr. Antonino de ('am­
pos 

Esteve nesta Yila em servi­
ço do nosso tribunal, o sr. dr. 
Antonino de Campos, integro 
magistrado na Povoa de Var­
zim. 

O bombardeamento 
de Valeneia 

O proprietarios do Stanland 
tC'fam informados de que este 
navio ficou bastante danificado 
durante o bombardeamento. 

-~------·------~~ O avanço prossegue 
Apezar do temporal, prosse­

gue o avanço nos sectores ao 
.sul de Aliaga. Os nacionalistas 
ocuparam Atabuge e continuam 
a sua penetração na serra Je Cu­
dar. ------····-----
!)e 1'ia.gsm 

Duma longa digressão pelo 
sul do paiz, regressou a esta vila, 
o senhor Valentim Ribeiro da 
Fonseca, ilustre Provedor da San­
ta Casa da Misericórdia. 

------~·------~-Movimento 
académico 

Já retiraram para os seus es­
tabelecimentos de ensino, os es­
tudantes que entre nos estiveram 
em gozo de férias. 

cc • .\. Voz da Póvoa)) 
Acaba de sair pela primeira 

vez na Póvoa de Varzim, mais 
um semanário nacionalista, que 
muito agradecemos. 

São directores os snrs. drs. 
Sebastião Rainha e Ed5ard Flo­
res. E' o quanto basta para os 
poveiros nele confiarem. 

Os nossos cumprimentos e 
desejos de longa vida, sempre na 
defeza de Portugal, do Estado 
Novo. 

l'ara Vila do Vonde 
Foi transferido para Vila do 

Conde o cabo de mar Adão Pe­
reira Coelho. _____ ... _____ _ 

~littn;)ações de {lriavco 
acêt:tca da ttetittada 
dos voluQtat:tios 

O generalíssimo Franco, en· 
trevistado pelo correspondente 
em Burgos ào jornal «Ezamil­
tag •, fez as seguintes declara­
ções: •a retirada dos voluntarias 
estrangeiros em nada diminuiria 
o valor combativo do exército•. 
A seguir diz: •as relações entre 
a Espanha e os paizes amigos, 
vão-se i desenvolver de maneira 
grandiosa, pois que não pode­
mos esquecer aqueles que foram 
nossos irmãos nas horas difi­
ce1s •. 

ln:)potttaQtes escava­
ções !]OS JePÓI]irIJOS 

Feitas algumas escavações 
no terr.plo dos Jerónimos, foi 
encontra d a uma tJ rna contendo 
a os·ada do cardeal D. Francis­
co de Saldanha, f ilecido em 
1776. 

Tambetn na mesma ocasião 
foi encontrado um anel de oiro 
lavrado-que pareda ter sido en­
terrado recentemente-com 28 
pedras pequenas e uma grande 
a<> centro. 

---~·-----
~xs~~~~~Y~ 

POR 7$50 
Uma lindissima caixa de pa­

pel fantasia, com 2 5 folhas e 2 5 
envelopes: o que ha de mais a10-

de1 no. 

~~~~~~~~t~ .•. 
Uhamberlain 
trioofa 

O «ManchestP.r Guardian» 
que geralmnnte critica a política 
do governo, qualifica o acôrdo 
an~l o · irlandê'i um utriunfo • pa­
ra chamberlain, sendo de opinião 
que c0nstitue um apaziguamen­
to de valor. 

Lamenta no entanto que não 
se tenha solucionado a partilha 
da Irlanda. ------···-----ltlisericórdia 

A \•isam-se os devedores de 
fôros e juros atrasldos á S.rnta 
Casa de que se nao pagarem os 
seus de bitos até ao dia 15 de 
Maio do corrente ano, serão as 
suas escrituras postas imediata­
mente em execuçao. 

~··-------
.é.. soPte da C?:J:.2ecoeslo­
vaquia vai d<e: cidit:t-se 
eOJ SoOJa? 

Segundo as ultimas noticias, 
Hitler pretende que a Checoeslo­
vaquia se resolva até Maio pro­
ximo. 

Se estiver disposta a aban­
donar as Alianças com a França 
e Russia, Hitler deixa-la-á com­
pleomente tr:inquila . ... --
Llm~~m~~~ 

PO~ 4$00 
Uma excelente caixa de papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

~~~~~ 
. ----..... GIC~---

O sntv .. rsârio natali­
clo do snr. Presi­

dente do ()onselho 
Passou na ultima 5 .ª feira o 

aniversario natalício do snr. Dr. 
Oliveira Salazar, completando 49 
anos. 

A Sua Ex.a, envia o • Espo­
zendensc» o seu cartao de para­
bens felicitando-o e desejando.lhe 
as maiores felicidades a Bem da 
Naçao. 

Mossolir~i envia sau­
dações a Salazar 

«Roma, 27-f\ Sua Ex.eia 
Presidente cio Conselho, Olivei­
ra Salazar, Lisboa. 

. 'Enquanto se cumpre a i:;ri­
meira década da vossa profunda 
obra de Governo, envio-vos os 
meus cordiais cumprimentos eu 
meu fervoroso voto por um fu­
turo brilhante para o vosso pu­
vo, ligado ao meu pelos fortes 
vinculas de uma historica amiza­
de. 

a) Jlussolinl.» 

J8a-is ~lna. 
~~rpo~éa.~a. 
Há um tempo para cá, Lê'.11 

vindo nestas condições muitas 
pessoas, e quasi tod"s se não es­
tamos em êrro, da mesma pro­
cedência. 

Quando do primeiro caso, 
houve descontentamentos e a­
gora cada vez isso se nota 
maÍ'i. Todavia nao nos incomo­
dam essas pessoas, o que senti­
mos é desprestigio para a nossa 
terra. 

----·····-----Dr. ...Allexanth•e Tor­
res 

Para o Porto acompanhado 
de sua Ex.ma Familia, partiu o 
nosso amigo snr. Dr. Alexandre 
Torres. 

-----····------
Quatro mil alemães 

t"n 1~isboa 
Em três vapôres, chegaram 

a Lisboa, vindo da Alemanha 
' 4.000 excurcionistas, da •Força 

pela Alegria. » 

-----····------
A TALHO DE FOICE •.. 

AS POVOAÇÕES E OS SEUS AMIGOS. 

Na sua crónica para o nosso 
colega o 'Correio do Minhoi> de 
Braga, de 26 do corrente, o snr. 
dr. Candido Bacelar, ilustre clinico 
em Cerv~es refere-se largamen­
te á questão dos Foros. Para ela 
ch.1mJ a atenção de vanos 
deputados e nesta lista inclue o 
nome dt> Sá Pereira, co­
mo homem capaz de solucio­
nar tam grave problema. 

Registamos com prazer a 
escolha dêste esposendense, e 
uma vez ;nais se verifica que Sá 
Pereira é o homem qut: não 
só na nossa terra mas fóra dela, 
se impõe pelo seu valor e inteli­
gência. 

Dêstes ha poucos, mas co'!l 
a sua têmpera é o bastante pa­
ra não ser torcido por falsos ju­
das ... 

Se O ESPOZENDENSE vos agra­
da, assinai.o imediatamente e publi­
cai nele os vossos anuncios . 

~~----~·-------

3fJ de Abril dt• •~as 

Comarca de Espozende 

Anúncio 
l .ª praça 

( ·t. • publicaçüo ) 

No dia 15 de l\Iaio· 
prJximo, pelas t2 horas, 
á p1wta do Tribunal Judi­
cial desta conrn rca e em 
virtude do ordcmadv nos 
auti)S de execução por cus· 
tas e selos que o Digno A­
gente tlo ~lin is te rio Publi­
C J move a ~va1:ist > Gon­
çalves Rolo, casajo, d::i 
freguesi ~1 de Marinhas, 
desta comarca, se ha ·de 
proceder á arrematação 
em hasta publica do se­
guinte predio:-U.na ter­
ça parte de uma leira de 
lavradio no sitio do Cam­
po, da ·freguesia de Antas 
desta <;omarca, que cmtre 
em práça pela quantia de 
325~170. 

Ptilo presente são ci­
tado'3 quaisquer crédores 
incertos para assistirem, 
querendo, á praça e dedu­
zirem os seus direitos. 

Espozende, 22 de Abril 
de '1938. 

Está conforme, 
O Juiz de Direito, 

Jaime Ferreira da Encarnação Rebelo. 

O Escrivão, 
Eurico Dias de SousaRetto. 

-~-----~··------~-

Vende-se 
CASA para habitação 

com lojas e quintal, na Rna 
Manuel Viana, n. º 11 e com 
comunicação com o largo 
da Ribeira. 

Intormações-0. Anto­
nia Quezado, residente na 
mesma. 

VENDE-SE 
Carro Ford, ultimo mo­

delo da ~erie-T-, bem 
conservado, 5 rodas bem 
calçadas, boa bateria e bom 
funcionamento. 

Facilita-se o pagamen-
to. 

Para ver e tratar com 
o snr. João Magalhães, nes­
ta vila. 
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nas. ~apa de> ~dilor a vermelho e uegl'o, lornbarias e pastas 
douradas com ferros próprios:-co111pletame11te pronto Esc. 
15711)(), com capa de luxo Esc. 14!!600 cnm ((Especial u • • 
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Mala Real Inglesa 

11) Aceitam passageiros de 1.•, Intermediaria e· 3.• classes. 
(2) cr e ,. 1.8, 2.• e 3.a classes 

Na agencia do Porco podem os srs. passageiros de 1.• classe escolher os be. 
liches á vista das ph•llas do~ paqnetes, MA.:; PARA ISSO RECOMMENDI\ 
MO.:i fODA A ANTECIPAÇÃO. 

/Jirig1r rtl):; nn.icos agente.~ non.ortc de Pol'tiiyal: 

e: o. 
l\J, llUA 1>1.• INFANTE O. llENl\IQUE.--POR.TO 

ou aos seus co1·respondtmtes nas p1·ouincfo.s. 
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1 li ~~~l~Nb~r~t~~~~~~~~~a~~~~~~N~a~A li 
í l~l recomendada peloa Bedlcos ; "~ 

I~ A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as força \ 
I~ dar saude e especialmente para alimentaçãõ de 'I' ~~~AN-;AS, ADULTOS 8 CONVALESCENTES 1 J 
l~ A' venda em todas as Farmácias, ~- DEPOSITO GERAL EM , 
I~~ Drogarias e Merciarias - BELEM 

1
. 

l~!!.::!e_l~-Fr_a,!!e~,'...,.~~~ s 1 j 
lltm.~~~~~~~~~~~~~"'~~-' 

Dl~T1~~ 
fóra o dinheiro. li 

Coi11pre as fazendas para: ~ 
Fatos, Sobretudos. Vestidos e Ca13acust di­

rectamente da fabrica. 
Atfi~Ji!O DA C~UI 1 ~!LYA j~ 

FABRICA DE LANIFICIOS 1 
COVILHÃ 

envia amostras grátis . 
Especialidade em Pretos e Azuis. 


